
Religiosos atacam lei que obriga exposição dos Dez
Mandamentos em escolas nos EUA

Um grupo de líderes religiosos de Louisiana, nos Estados Unidos, está entre os peticionários de uma ação na Justiça
Federal contra uma lei estadual, recentemente aprovada, que obriga todas as escolas públicas do estado, do jardim de
infância a universidades, a exibir os Dez Mandamentos, em um poster de grande tamanho, em suas salas de aula e
corredores.

Os demais peticionários são nove famílias (incluindo cristãs, judaicas e
não religiosas) que têm filhos em escolas públicas e quatro organizações
de peso — a seccional da American Civil Liberties Union (ACLU) de
Louisiana, a Freedom from Religion Foundation, a Americans United for
Separation of Church and State, e a Thacher & Bartlett LLP.

Os peticionários, representados pela ACLU nacional, declaram que não
apoiam a lei por várias razões. Entre elas, a de que a norma é
inconstitucional, porque viola o dispositivo da Primeira Emenda da
Constituição do país que protege a liberdade religiosa e proíbe o
estabelecimento de uma religião oficial, bem como o princípio da
separação igreja-estado.

Leis como essa, que impõem a exibição dos Dez Mandamentos e o
ensino da Bíblia nas escolas, resultam na escolha de versões de
preferência de determinadas denominações religiosas cristãs, em
detrimento de outras, bem como de religiões não cristãs e de famílias
não religiosas.

Outra razão é a de que a lei representa mais aspirações políticas do que religiosas, alegam os peticionários. Isso é óbvio
em vista do crescimento do nacionalismo cristão em Louisiana e em outros estados conservadores-republicanos, eles
dizem.

De fato, o Comitê Nacional Republicano aprovou uma plataforma para a convenção nacional do partido, que começa
nesta segunda-feira (15/6), que inclui o direito de rezar e ler a Bíblia nas escolas.

Objetivos políticos

De acordo com uma pesquisa recente da Pew Research Center, 76% dos eleitores republicanos acreditam que os
“fundadores” do país tiveram a intenção de tornar os Estados Unidos uma nação cristã. Segundo a pesquisa, 63% da
população dos EUA é constituída por cidadãos que se identificam como cristãos.

“O uso do nome de Deus nas salas de aula é mais uma declaração política do que religiosa e seu verdadeiro objetivo é
conquistar o voto dos eleitores conservadores”, declarou o reverendo Jon Parks, pastor da University Baptist Church of
Baton Rouge, segundo a News Nation e o site The 19th.

Antes de protocolar a ação em um tribunal federal, 110 membros do clero de Louisiana enviaram uma carta ao governador
Jeff Landry, pedindo para não sancionar a lei. “A responsabilidade pela educação religiosa é das famílias, das igrejas e de
outras instituições religiosas, não do governo”, diz a carta.

Os líderes religiosos argumentam, na ação, que impor o ensino e a prática da religião nas escolas públicas não só é
inconstitucional, mas também cria o risco de apresentar a crianças e adolescentes ideias polêmicas sobre gênero, raça e
sexualidade.

“As escrituras podem ser interpretadas de maneiras muito diferentes. E conforme são apresentadas em sala de aula, há
possibilidade de que uma parte dos estudantes serão condenados ao ostracismo e poderão estar sujeitos a bullying”, eles
dizem.
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Os religiosos afirmam que os políticos usam as escrituras para justificar suas próprias convicções contra pessoas
LGBTQ+ e contra mulheres (que devem obedecer a seus maridos). Mas, no passado, as esconderam dos escravos, para
que eles não lessem as histórias do Livro do Êxodo, que poderiam lhes inspirar sentimentos de libertação.

Os estados de Oklahoma, Texas, Carolina do Sul, Utah, Alabama, Nebraska, Indiana e Flórida tentam criar leis que levem
a religião às escolas. Alguns desses estados propuseram leis que obrigam cada escola pública a ter um capelão para
aconselhar os estudantes.

O Templo Satânico, que é reconhecido como religião nos Estados Unidos, mas defende a separação igreja-estado, colocou
seus membros satanistas à disposição dos governos desses estados, para exercerem a função de capelão nas escolas.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2024-jul-15/religiosos-atacam-lei-que-obriga-exposicao-dos-dez-mandamentos-em-escolas-nos-eua/
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